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			RECADO AO LEITOR
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			Certa vez, relendo o meu primeiro livro, A cada conto um ponto, fui inspirada a ampliar algumas histórias, por haver ali material a ser melhor explorado, então me propus a fazer esse trabalho, transformando contos em romances.


			Este romance originou-se do conto denominado ”Cinco minutos”. Narra as dificuldades e resistências com que enfrentamos os embates da vida. Frequentemente, esquecemos que tudo o que nos acontece tem uma razão de ser, que somos regidos pela lei de causa e efeito e que, se não demos causa a um fato inabitual nesta encarnação, com certeza o fizemos em encarnações anteriores. Quando os acontecimentos alteram as nossas expectativas ou nossos planos, reclamamos e ficamos revoltados, mas não devemos agir assim porque o acaso não existe. E, se não existe acaso, há sempre uma causa agindo deliberadamente para nos desviar, retardar, ou nos dar sustentação em certas circunstâncias pelas quais precisamos ou não passar.


			Sabemos que, antes de encarnarmos em um novo corpo, aceitamos provas difíceis como a deficiência, a pobreza, relacionamento com desafetos e outros problemas de variadas nuances. Entretanto, uma vez imersos no véu do esquecimento, é muito custoso arcar com nossos impedimentos, frustrações, enfermidades, o que nos impele a viver num enorme grau de frustração, deixando a desejar na avaliação de como enfrentamos nossas provas.


			Não nos esqueçamos, também, que vivemos num planeta ainda muito inferior, de expiações e provas e, que se viemos viver aqui, estamos de algum modo vinculados e sujeitos a essa inferioridade. Lembremos que tudo tem a sua razão de ser. Se uma causa pudesse acontecer acidentalmente, isso fugiria ao controle Universal da Lei de Deus. No entanto isso não é possível, uma vez que tudo só acontece com a permissão do Pai, pois Ele é onisciente (sabe tudo).


			Neste livro, vamos encontrar as causas que levaram os personagens a vivenciar determinados acontecimentos, revelando delitos cometidos em encarnações anteriores, passíveis de reajuste num futuro próximo. Verificaremos também a presença da espiritualidade, acompanhando e interagindo com os fatos da vida, auxiliando nos momentos de provação, para que o trabalho regenerador possa ter êxito.


			Os personagens são pessoas falíveis, como todos nós, moldando-se nas forjas do tempo e da experiência e, como diria o instrutor Souza Mattos, “ontem eram só carvão, hoje transformam-se em diamantes”.


			Então, espero que a leitura seja útil e agradável e que, além de entretenimento, você se encontre com os nobres ensinamentos da doutrina espírita.


		




		

			Capítulo I


			MENINA QUASE MOÇA
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			Houve um tempo em que as palavras saídas da boca de um homem poderoso tinham a força de lei. Os mais fortes ditavam e os mais fracos obedeciam sem contestar, sem ter a quem recorrer. Esses fatos se passaram naqueles dias.


			Dona Mariana lavava roupa na tina quando escutou o tropel dos cavalos ao longe. Transida de medo, foi logo trancar as crianças no quarto. Era a tropa do coronel Serapião que chegava. As crianças tremiam de susto, pois tinham ouvido dizer que ele era um homem muito violento. Rosina, que era a maiorzinha, entendia melhor a situação. Não que os adultos contassem. Mas ela juntava um pedaço de prosa aqui, outro acolá. Enfim, sabia que seu pai devia para o coronel. E certamente, o homem vinha cobrá-lo. Sabia também que seu pai não tinha meios de honrar o compromisso. Então, chorava e pensava no pior.


			Não demorou, os peões desmontaram e um homem subiu os degraus da varanda, batendo os pés. Era moreno claro, forte, estatura mediana. Tinha a testa franzida e uma frieza incomparável nos lábios finos e nos olhos claros. Levava na mão o temido chicote. Esse homem era o coronel Serapião.


			Realmente, viera fazer a cobrança, o que fazia aos berros. Do quarto, só se ouvia sua voz.


			– Como? – gritava. – Já lhe dei seis meses de prazo. Não conseguiu levantar nenhum dinheiro nesse tempo todo? O que fez com os bezerros que te vendi a preço de banana?


			Sebastião, o dono da casa, respondia timidamente e, de lá, não dava para entender o que dizia.


			– Meu gado não tem essa febre, como é que o seu teve? Morreram assim? Não acredito! Está querendo me enganar? Não! Ninguém me engana!


			Sebastião se retratava baixinho e lá vinha outro palavrório:


			– Hoje vim buscar o que é meu e vou levar. Quero algo de valor. Você conhece os meus costumes... Se não paga de um jeito, paga de outro...


			O dono da casa falou mais alguma coisa e um silêncio profundo se seguiu.


			As crianças tinham os rostos colados na porta, na tentativa de ouvir melhor. Ficaram ainda mais na expectativa depois que tudo se aquietou.


			Dona Mariana adentrou o quarto. Tinha os olhos vermelhos de chorar. E chamou Rosina.


			– O que foi, mãe? – perguntou a menina, querendo entender. 


			Mas a mãe fez sinal para que ela se calasse, levando o dedo indicador aos lábios. Pegou a filha pelo braço e dirigiu-se à varanda.


			Rosina experimentou, pela primeira vez, o olhar ardente de Serapião. Aos doze anos, entrava na adolescência. Magrinha, alta, de pernas finas, começava a apresentar as primeiras mudanças corporais.


			O coronel acercou-se dela. Mandou que abrisse a boca e lhe examinou os dentes, passou-lhe a mão nos cabelos. Depois de analisá-la lentamente, declarou que iria ficar com ela. Sem demora, chamou um peão e deu a ordem:


			– Arranje alguém pra levar a cabrita na garupa. Quero chegar em Serra dos Milagres antes do anoitecer.


			Dona Mariana apareceu na porta com uma trouxa nas mãos. Acercou-se de Rosina e cochichou-lhe ao pé do ouvido:


			– Pegue aqui os seus pertences, a cabrita é você, ele vai levá-la...


			A menina tentou uma reação, mas dona Mariana tapou-lhe a boca e sussurrou:


			– É só por dois ou três anos, depois ele enjoa e você fica livre.


			Apesar da falta de recursos e educação, Rosina tinha o raciocínio rápido. Logo entendeu que fora dada como pagamento da dívida e que iria embora para longe dos familiares. Pediu bênção aos pais, abraçou os irmãos e se dispôs a partir. Ia esperançosa, na sua inocência, pensava que ia trabalhar na fazenda do coronel.


			Apertada na sela, foi grudada nas costas suadas de um peão. Ia sonhando. Não se importava em trabalhar, isso já fazia em sua casa desde pequena. Experimentava um misto de tristeza e esperança. Triste por deixar a família, mas esperava uma vida diferente. Pensava que, na casa grande, poderia comer do bom e do melhor. Dormir num quarto com móveis bonitos, com um espelho bem grande e numa cama só dela...


			Entardecia quando chegaram. Viu a sede da fazenda ao longe. Serapião mandou que a instalassem numa casinha de dois cômodos, distante da colônia. A mocinha logo se desiludiu, e chegou à conclusão de que a vida é muito diferente dos sonhos.


			Durante o dia trabalhava na roça com os outros empregados. Por ser considerada a protegida do coronel, as mulheres olhavam-na com desprezo e os homens não ousavam encará-la. A solidão calava ainda mais à noite, quando ficava trancada na casinha, que alguns peões debochados chamavam “matadouro”. A menina tinha muito medo de ficar ali, isolada. A única visita, que recebia, era o coronel, que vinha pela madrugada, para alimentar seu voraz apetite sexual, por isso, mal conseguia dormir.


			Rosina detestava tudo aquilo. A princípio, gritava com todas as suas forças e tentava reagir, mas o homem era muito forte e a subjugava. Com o passar do tempo, ela foi conhecendo melhor o seu perseguidor. Se não podia derrotá-lo, resolveu tirar alguma vantagem daquela relação. Deixou de oferecer resistência e esmerou-se em fazer-lhe as vontades. Ao percebê-la mais dócil, ele passou a tratá-la melhor. Liberou-a dos pesados labores da roça e, às vezes, vinha visitá-la durante o dia. Parecia enamorado.


			Os ares apaixonados do coronel não passaram despercebidos aos olhos de dona Veridiana, sua esposa. Ela sabia da existência das meninas, que sempre habitaram o “matadouro”. Até então, aguentara calada, para não bater de frente com as arbitrariedades do marido. Mas, desta vez, ele passara dos limites. Não podia relevar mais, por isso resolveu enfrentá-lo.


			Naquela tarde, assim que ele chegou em casa, a empregada o informou que dona Veridiana o esperava no escritório. O coronel estranhou. Naquele horário, ou a esposa dedilhava o piano ou ostentava o bastidor onde bordava iniciais em pontos de cruz. No escritório, encontrou-a sentada em sua cadeira, justo no lugar aonde ele tomava suas decisões e geria seus negócios.


			Antes que o senhor da casa dissesse algo, dona Veridiana o encarou. Sabia que, se começasse com rodeios, perderia aquela batalha. Mas premeditara, sabia exatamente o que falar, então disse simplesmente:


			– Mande a mocinha embora. Não há lugar para nós duas nesta fazenda. Soube que fez quinze anos, chegou a hora de mandá-la para o lugar aonde foram todas as outras.


			Serapião foi pego de surpresa. Jamais poderia imaginar que sua esposa ousasse aquele tipo de atitude. Sentada em seu lugar, desafiava-lhe a autoridade, impunha-lhe condições. Desprevenido, as palavras fugiram-lhe da boca. Uma palidez mortal o paralisou. Seu gênio violento impelia-o a fazê-la calar ou clamar por clemência, ajoelhada aos seus pés. Porém, seu lado racional dizia para se controlar, não devia contrariar a esposa. Ainda que contra a sua vontade, o casamento precisava ser mantido. Tinha planos na política e não podia dar motivos de falatório à oposição. Além disso, seu sogro, Souza Mattos, era pessoa de confiança do Imperador e não podia abrir mão desse trunfo político por uma questão menos importante.


			Era a primeira vez que alguém enfrentava o coronel sem que ele reagisse com violência. Sem dizer um A, ele simplesmente virou de costas e saiu.


		




		

			Capítulo II


			CASA DE MADAME VIVI
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			Um peão bateu na porta da casinha. Rosina estranhou. Atendendo prontamente, o moço informou que fora buscá-la para um passeio. Como fizesse anos que não saía, um misto de curiosidade, insegurança e excitação tomaram conta dela. Queria saber para onde, por que, etc e tal. No entanto, por mais que indagasse, o homem não lhe deu atenção. Só se limitou a dizer:


			– Senta aí na garupa sem demora. O coronel espera vosmecê na porteira. E sabe que ele num gosta de esperar...


			Lá longe, dava para vislumbrar o coronel, já montado no cavalo. A moça suspirou de alívio. Na companhia do coronel se sentia mais protegida...


			Anoitecia quando chegaram no arraial. Passaram ao largo das casinholas enfileiradas e prosseguiram mais uma légua. Percorrido esse trajeto, puderam, ao longe, ver o casarão.


			Chegando mais perto, Rosina ficou estupefata. Nunca vira uma casa como aquela. A escada acabava entre dois pilares ricamente adornados. A varanda era cercada por madeira trabalhada, num conjunto de arabescos de encher os olhos. Imponente, o casarão cor-de-rosa ostentava grandes janelas brancas e portas escancaradas, que pareciam convidar quem quer que por ali passasse.


			Serapião ordenou que esperassem ali fora. Entrou e logo voltou acompanhado por uma mulher de meia-idade. Vinham conversando como velhos conhecidos. A mulher estendeu a mão cheia de anéis e cumprimentou Rosina:


			– Bem-vinda ao novo lar, cherry. Meu nome é Vincenza, mas gosto que me chame madame Vivi.


			Rosina estava desconcertada. Era a primeira vez que via uma mulher de meia-idade usando vestido tão decotado e maquiagem exuberante. Não sabia o que dizer, então simplesmente sorriu.


			– Belos dentes tem a sua pequena – elogiou a mulher. – Vou tratar dela como se fosse uma rainha!


			O coronel não queria saber de mais conversa naquele dia. Estava contrariado, então simplesmente fez um gesto afirmativo, montou o cavalo e partiu.


			Vivi tomou a moça pelo braço e a conduziu ao casarão. E falava sem parar:


			– Rosina não, esse nome não tem glamour. Vou chamá-la Rosa, que é sempre bonita e cheirosa...


			“Você deve saber, esta é uma casa de mulheres. Aqui, comemos e bebemos bem...


			“Não se preocupe se muitos homens frequentam a casa, ninguém vai incomodá-la. O coronel mandou que reservasse um quarto só para você... e para ele, quando puder visitá-la.


			“Você não precisa trabalhar como as outras, só manter o seu quarto limpo e arrumado. Use o seu tempo para se manter sempre bonita, menina!


			“Vamos trocar essa roupa, que na minha casa ninguém anda malvestida! Cuide-se porque a juventude passa... Não vê a velha madame? Já fui linda e cobiçada por muita gente importante... Veja como vivo no luxo...”
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